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Iniciativa
Mediação de Conflitos Comunitários [1221015]
Problemas enfrentados ou oportunidade percebida



A Secretaria de Segurança Pública e a Policia Militar do Estado de São Paulo desenvolvem dentro dos programas de Policiamento o Policiamento Comunitário. Esse programa compreende um trabalho voltado aos problemas sociais, econômicos e individuais relacionados especificamente às comunidades em torno das Bases Comunitárias de Segurança, passando assim a conhecer sua rotina, costumes e peculiaridades, através dos Policiais Comunitários.
Os conflitos surgem por diversos e inúmeros motivos conforme o convívio da comunidade. Podemos citar alguns exemplos como as queixas sobre falta de tempo devido à correria do dia-a-dia, ou ainda a simples rotina nos afazeres cotidianos que refletem na harmonia de forma negativa, ou na escolha de maneiras agressivas de expressar suas opiniões. 
Muitas vezes, esperamos tanto dos outros, que freqüentemente nos sentimos frustrados por eles. Isso ocorre porque nos relacionamos com as pessoas partindo de nossas próprias referências pessoais. Cada pessoa tem sua opinião e opção de vida em relação à cultura, moral, economia, credo, sendo criador de conceitos e preconceitos, paradigmas, metas e perspectivas.
Analisando os índices criminais da área, em meio à realidade da Comunidade, dentre os casos de atendimentos e reincidências de ocorrências de desinteligência, verificaram-se que os conflitos apresentados poderiam ser evitados com o restabelecimento do diálogo. Evidenciou-se a necessidade da intervenção de um método de acolhimento, prevenção e acompanhamento desses casos a fim de restabelecer e renovar os afetos perdidos.

Em Brasília, durante a 1ª Conferência Nacional de Segurança Pública em 2011, ficou estabelecido no item 39.5.9. C, com 170 votos:

“Instituir programa de prevenção primária da violência, com foco nas áreas de trânsito, saúde, educação, cultura, lazer, esporte, assistência social e urbanismo para a intersetorialidade das políticas de segurança pública e incentivando a adoção da filosofia de Policia Comunitária.”

como também no item 22.6.52.A, com 293 votos:

“Priorizar na agenda política, administrativa e financeira dos governos para a estruturação de um Sistema Nacional de Penas e Medidas Alternativas, criando estruturas e mecanismos nos Estados e Distrito Federal, no âmbito Executivo, estruturando e aparelhando os órgãos da Justiça Criminal e priorizando as penas alternativas, a Justiça restaurativa e a Mediação de Conflitos.”
Solução Adotada


Os Policiais Mediadores da Base Comunitária de Segurança Laranjeiras proporcionam às partes conflitantes o acolhimento e atenção com atendimento diferenciado e especializado, em ambiente restrito, tranqüilo e neutro, possibilitando o diálogo e assim às soluções especificas para suas inter-relações, evitando recursos ao poder Judiciário.

Consideramos o dinamismo exigido diante do formalismo judicial em suas diversas áreas em se tratando do inter-relacionamento social, afetivo, econômico, profissional ou comercial entre as pessoas e as conseqüentes dificuldades entre elas na solução de seus conflitos de maneira rápida e eficaz.
A mediação Comunitária de Conflitos é oferecida como método alternativo e segue uma tendência mundial.

O projeto tem sido referência para a solução de conflitos dentre uma diversidade de assuntos como problemas sociais, econômicos, familiares e/ou afetivos, por motivos de idéias, conceitos, preconceitos, paradigmas ou perspectivas criadas e/ou frustradas. O método busca a conscientização do problema, a solução eficaz às partes e o efetivo cumprimento de todos os envolvidos.
“Aprendi com o Mestre dos Mestres que a arte de pensar é o tesouro dos sábios. Aprendi um pouco mais a pensar antes de reagir, a expor - e não impor - minhas idéias e a entender que cada pessoa é um ser único no palco da existência.”
- Augusto Cury
Inovação


A Base Comunitária de Segurança Laranjeiras (BCS Laranjeiras) da Quinta Companhia (5ª Cia) do Vigésimo Sexto Batalhão de Policia Militar Metropolitano (26º BPM/M) do Comando de Policiamento de Área Metropolitano Sete (CPA/M-7) oferece, dentre outros serviços, a “Mediação Comunitária de Conflitos”. Trata-se de um projeto de política pública de promoção da cultura de paz, a fim de restabelecer a comunicação e a conscientização do ser humano, com um método de pacificação social na busca do restabelecimento da conversação entre as pessoas, que em algum momento ou motivo essa comunicação foi interrompida.

É aplicada por Policiais Comunitários capacitados pela Secretaria da Justiça e Defesa da Cidadania, através do projeto CIC - Centro de Integração da Cidadania e em parceria com o IMAB - Instituto de Mediação e Arbitragem do Brasil, que ofereceram o Curso de Capacitação de Mediadores Comunitários.

O projeto tem como base a implantação de uma cultura de paz  e a diminuição dos índices criminais mais comuns nas comunidades como  desinteligência, em suas diversas tipificações, agressão, violência doméstica, entre outros. Permite a percepção do motivo principal do conflito que, em sua maioria, revela-se como falta de comunicação entre as pessoas. O Policial Mediador propicia às partes um ambiente neutro para que os detalhes, fatos, motivos e circunstâncias dos conflitos, sejam expostos. Dessa forma, o entendimento pás partes sobre a razão do conflito é detectado, esclarecido e com a aceitação da solução, pode-se evitar por vezes um iminente caso de aspecto criminal. Conseqüentemente, diminui o empenho das viaturas do atendimento 190, bem como o acionamento ou intervenção de outros órgãos, como processos no Judiciário.
Replicabilidade


O Curso de Capacitação de Mediadores de Conflitos, oferecido aos Policiais Comunitários da BCS Laranjeiras pela Secretaria da Justiça e Defesa da Cidadania, através do projeto CIC - Centro de Integração da Cidadania e em parceria com o IMAB - Instituto de Mediação e Arbitragem do Brasil, teve duração de 02 (dois) anos, com carga horária de 282 (duzentos e oitenta e duas) horas/aula, dividida em 3 (três) etapas: teórica, prática e estágio.

Os Policiais Comunitários formados estão capacitados a expandir a técnica como multiplicadores do método, inicialmente dentro da própria Corporação, capacitando os Policiais Militares que atuam em Bases Comunitárias, nomeados Policiais Mediadores, a fim de atender a Comunidade em que atuam. O projeto almeja capacitar funcionários públicos de outras Secretarias e ainda membros das comunidades que se mostrarem interessados em uma política pública de cultura de paz. 
A mediação de Conflitos pode ser aplicada em qualquer esfera, quer seja Municipal, Estadual ou federal, pois havendo a necessidade do restabelecimento da comunicação para a solução do conflito, a técnica de mediação pode ser aplicada. 
O local apropriado à aplicação da Mediação deve ser de fácil acesso aos conflitantes, porém as reuniões devem ser realizadas em ambiente restrito, respeitando sua privacidade e individualidade.

O atendimento pode ser direcionado a um setor ou repartição especifica, ou ampliado para setores variados, porém, importante é que o mediador saiba sobre o assunto e algumas peculiaridades como sistemas, estruturas, hierarquia, tudo o que pode estar relacionado aos envolvidos e ao conflito.
 Deve ser aplicado de forma individualizada, respeitando cada pessoa em suas convicções, sempre de maneira respeitosa, em ambiente neutro, restrito, tranqüilo, deixando-os a vontade para conversar sobre as questões relacionadas às suas vidas, conduzindo a conversação para que o motivo dos conflitos possa emergir e seja ouvido pelas partes.
 A técnica traz ótimos resultado, tendo em vista que quando da solução dos conflitos, que muitas vezes não são aparentes, traz a paz entre o convívio na Comunidade e melhora o desempenho das funções diárias.
Relevância


O acompanhamento dos casos tem mostrado grande aproveitamento da técnica de Mediação, inclusive com a diminuição dos índices criminais, que leva em consideração o convívio da Comunidade em suas particularidades.
Os conflitos surgem em todo lugar, a todo o momento. Com  a escassez de tempo a comunicação fica prejudicada, sendo ela primordial na solução de conflitos que envolvem o social, econômico e/ou familiar, para evitar que seja transformado em conflitos de potencial ou o cometimento de um crime.
Caso em que o restabelecimento da comunicação teve conseqüências benéficas, não somente as partes, mas aos membros de toda uma família.
Caso em que se evitou um homicídio entre amigos, após um lance de jogo de futebol.
Caso em que pessoas de bem se sentiam inferiorizada por não manter o relacionamento ativo entre seus familiares.

Casos de visitas aos filhos por pais separados, no intuito de renovar laços afetivos e a suprir a necessidade afetiva dos filhos quanto aos pais.

Caso em que o difícil relacionamento entre mãe e filha foi esclarecido, devido à menor sofrer abuso sexual por parente.

Casos como esses e inúmeros outros, fazem com que a aproximação da Corporação à Comunidade seja constante e renovada, para que juntos tracemos dias melhores.

Eficiência no uso dos recursos públicos


Custos dos recursos públicos para aplicação da Mediação Comunitária de Conflitos

	
	valor
	Pago por

	Curso de capacitação
	Multiplicador da Unidade Parceria com a Sec Justiça
	Sec da Justiça

	Sala de mediação
	Dependências da Unidade
	Sec Seg Pública

	Policial Mediador
	Salário funcionário público
	Governo do Estado


Efetividade dos recursos


Durante o atendimento dos casos de Mediação na Base Comunitária de Segurança Laranjeiras, no período de janeiro a dezembro de 2012, houve aproveitamento de mais de 80%, onde os acordos foram cumpridos, pois a solução foi sugerida e decidida pelas partes, assim os  resultados e a eficácia se tornam satisfatórios. 

O gráfico abaixo compreende o atendimento de janeiro a dezembro de 2012.
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Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado


No atendimento de Mediação Comunitária, os direitos e deveres do cidadão, bem como as Leis e Normas que regem nosso País são respeitados, sendo o caso encaminhado quando o requer.

Mantemos parcerias com os serviços disponibilizados em pelo Município como Promoção Social, PROCON, CREAS, Secretarias Municipais, Promotoria, Defensoria Pública, Delegacias, entre outros serviços oferecidos pelo Estado encontrados nos CIC e Poupatempo.
Todos os órgãos estão em parceria para atender as necessidades do Projeto de Mediação e assim, melhor atender a população em suas necessidades.
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